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INTRODUÇÃO

Herbivoria compreende os danos causados às plantas
por diversos grupos animais que delas se alimentam,
podendo promover um impacto muitas vezes negativo
ao seu desenvolvimento, como a diminuição nas taxas
fotossintéticas, de crescimento e sucesso reprodutivo ,
bem como causando consequências na competitividade
e na composição de comunidades vegetais (Dirzo 1980;
Coley 1983; Marquis 1984).
Para diminuir o impacto causado pelos herb́ıvoros, as
plantas respondem a esses ataques desenvolvendo es-
tratégias de defesa como a produção de compostos
qúımicos, barreiras mecânicas ou associações biológicas
(Weis, 1992; Strauss & Zangerl, 2002). Segundo Fe-
eny (1976) e Coley e colaboradores (1985), é posśıvel
encontrar distintos graus de investimento em defesas
interespecificamente. Algumas hipóteses explicam essa
variação, como a Hipótese da disponibilidade de recur-
sos (e.g. luz, nutrientes), hipótese mais aceita segundo
Coley e colaboradores ( 1985). Esta hipótese prediz
que espécies que historicamente evolúıram em ambien-
tes ricos em recursos investem mais em crescimento do
que em defesas, ao passo que as espécies que evolúıram
em ambientes pobres investem mais em defesas que em
crescimento.
A Guavira (Campomanesia sp.), é um arbusto per-
tencente à famı́lia Myrtaceae. Seu gênero possui 25
espécies distribúıdas do México à Argentina, sendo
15 delas nativas do Brasil (Almeida et al., , 1998).

Sendo uma planta caracteŕıstica de campos de cer-
rado stricto sensu onde a disponibilidade de luz é re-
lativamente maior que em áreas sombreadas, a Gua-
vira poderia estar alocando mais recursos em cresci-
mento/desenvolvimento que em mecanismos de defesa
contra herbivoria.

OBJETIVOS

Avaliar se há diferenças significativas no Índice de Her-
bivoria em Guaviras na borda e no interior de um frag-
mento, testando a hipótese da disponibilidade de recur-
sos (luminosidade).

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta foi realizada na área de Cerrado da Reserva
Biológica da Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul UFMS, campus de Campo Grande. Considerou -
se que na borda do fragmento há maior disponibilidade
de luz do que no interior. Foram amostrados 20 ar-
bustos de Guavira na borda do fragmento, em contato
direto com a matriz circundante, e outros 20 arbustos
de Guavira localizados a 100 metros para o interior
do fragmento, totalizando 40 indiv́ıduos. Para cada
indiv́ıduo amostrado, foram coletadas cinco folhas de
forma sistemática. Após a coleta, as folhas foram ar-
mazenadas em sacos plásticos e levadas ao laboratório
de Prática de Ensino da UFMS para estimativa da her-
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bivoria. Utilizando a metodologia proposta por Dirzo
& Dominguez (1995), a área foliar consumida foi esti-
mada em porcentagem, classificada em seis categorias:
0 (0%); 1 (1 - 6%); 2 (6,1 - 12%); 3 (12,1 - 25%); 4 (25,1
- 50); 5 (50,1 - 100%). O Índice de Herbivoria foi calcu-
lado através da fórmula IH= (

∑
ni.i)/n, onde IH é o

Índice de Herbivoria; ni é o número de folhas por cate-
goria de área foliar consumida; i número da categoria;
n é o número total de folhas por indiv́ıduo de guavira.
Quanto às análises dos dados, utilizou - se o programa
estat́ıstico Systat e realizou - se o teste de Mann - Whit-
ney para comprar os Índices de Herbivoria da borda
e do interior fragmento.¡ins datetime=”2011 - 03 -
15T14:14”cite=”mailto:XP%20Vista%20Edition�¡/ins¿

RESULTADOS

O Índice de Herbivoria variou de 1,0 a 4,2 na borda e de
1,0 a 3,4 no interior do fragmento. Considerando que o
ı́ndice proposto por Dirzo e Dominguez (1995) varia de
0 - 5, pode - se perceber que há uma grande variação no
consumo de folhas de Guavira pelos herb́ıvoros. Estas
variações podem estar relacionadas a fatores ambien-
tais (e.g. nutrientes do solo) ou a presença de outras
espécies vegetais no local (Angelo & DalMolin 2007)
.O Índice de Herbivoria não diferiu entre a borda e o
interior do fragmento (U=192; p=0,828).

CONCLUSÃO

A informação sobre luminosidade foi obtida de acordo
com a localização da planta, borda ou interior do frag-
mento. Porém, a Reserva Biológica está situada dentro
da cidade e num local antropizado, sendo que no inte-
rior do fragmento havia muitas clareiras, o que pode
ter influenciado nos resultados. Usar outra metodolo-
gia que quantifique a luminosidade com maior precisão
também pode trazer novos resultados. Além disso, para
uma melhor quantificação da disponibilidade de recurso
do ambiente estudado, deve - se levar em consideração

outros recursos além da luminosidade, como a disponi-
bilidade de minerais no solo e umidade.
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